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Introdução

•Avaliar os condicionantes geológicos, com foco na setorização da potencialidade hídrica subterrânea, de 

forma a apoiar ações que otimizem o fornecimento de água subterrânea, tendo como premissas o 

aumento da eficiência e busca a sustentabilidade.

•O semiárido cearense apresenta elevadas taxas de evapotranspiração e chuvas irregulares e 

concentradas em poucos meses do ano,  aumentando a dependência da população às águas 

subterrâneas. 

•O aquífero fraturado, constituído pelo embasamento cristalino, é o de maior ocorrência na região e 

apresenta baixa produtividade. 

•A água subterrânea captada nos poços dessa região apresenta altos teores salinos, tornando-a imprópria 

para o consumo humano. 



Área de Estudo
O Estado do Ceará possui 150 

municípios (126.515 km²) que 

estão inseridos na região do 

semiárido, assim, cerca de 85% 

do estado  e mais de 50% da 

população cearense

encontra-se em uma área mais 

suscetível à escassez de 

recursos hídricos.



Geologia

As rochas cristalinas recobrem 

mais de 70% do Estado do 

Ceará.

Província Borborema: 

predominantemente formada por 

rochas metamórficas.



Metodologia

•Banco de Dados de mais de 6 mil poços tubulares cadastrados no SIAGAS .

•Identificação das feições litológicas que controlam regionalmente a produção dos 
poços e captações subterrâneas.

•Seis grupos litológicos: plutônicas, vulcânicas, gnaisses e migmatitos, 
metassedimentos, carbonatos e sedimentares. 

•Cartografia das regiões do semiárido cearense em função da correlação entre a 
produtividade dos poços tubulares e as classificações litológicas. 



Discussão e Conclusões

Produtividade dos Poços Tubulares –
SIAGAS

Profundidades médias de 
instalação de 69 m

Vazão mediana de 2 m3/h 

Abastecimento múltiplo como uso 
principal 

A maior densidade de poços 
instalados na região de Juazeiro do 
Norte



Discussão e Conclusões
Do total de 6546 poços tubulares, 107 estão 

instalados no domínio carbonático, 2773 em 

gnaisses e migmatitos, 785 em metassedimentos, 

676 em rochas plutônicas, 2194 em rochas 

sedimentares e 11 em rochas vulcânicas

Rochas sedimentares são as mais produtivas 

Rochas carbonáticas apresentaram produtividades 

superiores às rochas plutônicas, gnaisses e 

migmatitos

Rochas metassedimentares apresentaram valores 

INTERMEDIARIOS de capacidade específica



Discussão e Conclusões

Rochas sedimentares e carbonáticas apresentam 

produtividade mais elevada quando comparadas às 

rochas ígneas. 

Rochas vulcânicas expressam melhor produtividade 

em relação às rochas plutônicas. 

A porcentagem de porosidade da rocha sedimentar é 

altamente variável. Em rochas clásticas, pode atingir 

de 3% a 30%. Para calcários e dolomitos variam de 

menos de 1% a 30%. 



Discussão e Conclusões
Rochas plutônicas e metamórficas é esperada uma 

porosidade muito baixa, no entanto, o intemperismo

e fraturamento (grau e espessura da fratura), assim 

como a neotectônica, que é relevante na reativação 

de fraturas, são responsáveis pelo aumento da 

porosidade total desse tipo de rocha. 

Ainda, zonas de cisalhamento de falhas podem ser 

intensamente fraturadas. 

A porosidade do basalto geralmente varia de 1% a 

12%, enquanto que a pedra-pomes pode ter uma 

porosidade de até 87%, embora as vesículas não 

estejam bem interconectadas. 



Discussão e Conclusões
A porosidade em amostras de rochas metamórficas e 

plutônicas não fraturadas raramente são superiores à 

2% devido ao tamanho dos poros e o baixo grau de 

poros interconectados, configurando permeabilidades 

primárias muito baixas. 

Em um terreno compostos por rochas plutônicas e 

metamórficas, a permeabilidade associada às 

fraturas geralmente ocorre dentro de dezenas de m 

e, em alguns casos, dentro de algumas centenas de 

m de superfície do solo, com fraturas comumente 

menores que 1 mm de espessura.



Discussão e Conclusões

A permeabilidade tende a diminuir com a 

profundidade em decorrência das variações de 

tensão que causam fraturas ocorrerem mais 

frequentemente perto da superfície do solo. 

As fraturas tendem a se fechar em profundidade 

devido tensão vertical e lateral, no entanto, há rochas 

que mantêm suas características estruturais 

intrínsecas de falhamento em profundidades. 



Discussão e Conclusões

Embora a porosidade e permeabilidade 

intrínsecas de cada tipo de rocha impactem na 

sua capacidade de transmitir água, fatores como 

movimentos tectônicos, cobertura pedológica e 

vegetal e fatores climáticos podem implicar em 

uma variabilidade de produtividade hidráulica em 

um mesmo tipo de rocha. 
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